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LIMA, Raquel. Prefeitura e empresa não comentam.
Popular, Campinas, 29 jan., 2003.

Correio

,--

I Prefeituraeempresanãocomentam
I Por dois dias consecuti-
J vos, o Correio procurou, por
J meio da assessoria de impren-
i sa da Prefeitura de Campinas,
! o secretário de Serviços Públi-
I cos e de Coordenação das
I Administrações Regionais
I (ARs), Ronaldo Hipólito, e o
! engenheiro agrônomo Osval-
i do Negrão Filho. No entanto,
i de acordo com a assessoria,
I eles não foram localizados
! para falar com a reportagem
I até o fechamento desta edição.
I O Correio entrou em
i contatocomaempresaEnge-'
I

lix, em São Paulo. Porém, o
proprietário, Nelson Frates-

I chi, informou, por meio de
! sua secretária, que não iria
I falar coma reportagem e que
! as informações sobre o con-
i trato entre a Prefeitura de
I Campinas e o Cons,órcio Eco-
I camp deveriam s$' obtidas
i com a própria Administra-
!

ção Municipal.
O empresário Maurício

Bisordi, representante do
ConsórcioEcocamp,afIrmou
ontem que a Engelix foi con-
tratada com a frnalidade de
gerenciar eplanejar osservi-
ços do Consórcio 'Ecocamp.
"Essa figura do gerenciador
é muito comum. É normal
essacontrataçãopeloemprei-
te ira ",disse. . . Fiscalizar o con -
trato é responsabilidade da
Prefeitura de Campinas",
completou.

Bisordi declarou desco-
nhecer o que motivou a con-
tratação doengenheiro agrô-
nomo Osvaldo Negrão Filho
da Engelixpela Prefeitura de
Campinas. "Talvez tenha
sidooreconhecimento deseu
trabalho", disse. Orepresen-
tante do Consórcio se negou
a informar o valor pago à
Engelix. (RL)

=C_O,,".. -'" .~ ~ '...._..


